13 étoiles: reflets du Valais = Wallis im Bild by unknown
R E P L E Ï S  D U  V A L A I S  
' ' x 16' année, N'„"10 "Octobre 1966 Fr.s.  1.60
La prcscntatian d’un grand vin
ALBERT BIOLLAZ & C>e SAINT-PIERRE-DES-CLAGES
ZERMATT
Stimmungsvolle Herbstferien
De tout temps, avant de prendre 
une importante décision 
en affaires, il a été opportun 
de faire le point au méridien 
de l’économie, de la finance 
ou de la bourse.
CRÉDIT SUISSE
M A R T IG N Y  S IO N  B R IG U E
Monthey Zermatt

C I B A
«A C IB A , la recherche est une tradition  
p o u r  les co lo ran ts  et p o u r  des p répa ­
ra tions aussi variées que les spécialités 
pharm aceutiques, les agents d ’apprêt, 
les matières plastiques et la p h o to ­
graphie . A u tan t de  secteurs où  C IB A  
est décidée à répondre  tou jours  mieux 
à l’a tten te  d ’une  clientèle fidèle répartie  
sur le m onde  entier et qui lui fait 
confiance depuis plus de tro is-quarts  
de  siècle.»
Le te rro ir ,  
le soleil, 
le fœ h n  m êm e 
garan tissen t 
aux abo rds  
de la cité 
sierroise 
les c o n d it io n s  
idéales p o u r  
u ne  p r o d u c t io n  
de v ins rouges 
rem arquab les .
V I N S  I MES CH
s L.Imesc
'ö a la is  ItàaU is  ~öaLais
Le pays des vacances ,  Das Land der Ferien *  For sunshine and holidays
Vos v a c a n c e s  au b e a u  v i l lage  d e s  g lacier s,  la p e r l e  d e s  A lpes
Hôtel du Glacier - Saas-Fee
M a ison  d e  famille - Cuis ine r é p u t é e
Tout con fo r t  -  Lift -  Balcons - G r a n d e  ter rasse
e n s o le i l l é e  - P a t ino i re  p r iv é e
Priè re  d e  r é se rv e r  vos c h a m b r e s  as sez  tôt




Tél. 0 2 6 / 7  13 40
Si tuat ion  i n c o m p a ra b l e .  V u e  m ag n i f iq u e .  G r a n d  jardin 
o m b r a g é .  Cuis ine  s o ig n é e .  Parking.  F. M e ier
L E S  H A U D È R E S
Hôtel Edelweiss
Téléphone 027 /  4  61 07  
Rendez-vous des  alp in istes .  Ar ­
rangements  pour séjours . Cuisine  
et  c a v e  so ign ées .  Eau courante.  
Pension : Fr. 20 .— à  27.—. 
C h a u ffa g e .
Propriétaire : Anzévui-Rudaz
Saas-Fee ûjzanù -flè te i
100 lits -  1er rang
H e u r e u s e  réu n io n  
d ' a n c i e n n e  t radi t ion  
h ô t e l i è r e
et  d e  tout  confort  
m o d e r n e
Propr.. Fam. Gustav Zurbriggen-G lafl  
Dir. Fam. Otto W alter
Hôtel - Pension Moiry
GRIMENTZ -  Alt. 1570 m. La perle  du val d'Anniviers
Ouvert  toute  l'année .  Véritable  séjour a lpestre . But de  prom e ­
nad es  et d 'excurs ions . Belle route ent ièrement asp h a l té e  jusqu'au  
glacier  d e  Moiry. Tout confort . Cuisine so ig n ée .  40  lits. Eau ch a u ­
de  et  fro ide  da n s  toutes  les chambres . Prix forfa ita ire  : de  21 à  
28 fr. Dortoir pour 12 personnes.  Prospectus. Tél. 027  / 6  81 44.
Vital SALAMIN, propr., gu id e  et  directeur de  l'Ecole suisse  de  ski.
<£ oeLcnc 1380 m.
Soleil
O x y g è n e
Si len ce
Costumes ef trad it ions
Tél. 0 2 8 / 4  81 07
Zerm att
Ruhe , g e d i e g e n e n  Komfort ,  a u s g e z e i c h n e t e  Küche ,  
Restauran t  mit A tm o s p h ä re ,  g r o s s z ü g i g e  Halle,  int ime 
Bar u n d  alles was  es sons t  n o c h  b ra u c h t  dam i t  sich 
d e r  G as t  heimisch  fühlt  f inde t  e r  im Hofei  mit Tra­
di t ion ,  im
HOTEL G0RNERGRAT
H ôte l d 'E vo lène 75 lits
H ôte l D ent-B lanche 75
H ôte l H erm itage 70
H ôte l Eden 30
H ôte l A lp ina 20
Pension d 'E vo lène 20
Pension Be llevue 12
ROYAL HOTEL
Auskunft durch d ie  Direktion Tel. 0 2 8 / 7  70 33
Crans $/ Sierre (Valais)
Tél. 0 2 7 / 7  39 31 -  Télex 23287 
o u v e r t  j u sq u ' à  P â q u e s  
G éd éo n  Barras, dir.
Hotel-& Bädergesellschaft LEUKERBAD
LEITENDER ARZT : DR H. A. EBENER
6 H O TE LS  390 B E T T E N - TEL. (027) 6 44 44
DIREKTION : A. WILLI-JOBIN
W A L L IS -S C H W E IZ  HÖ H E : 1411 METER





LES MEUBLES DE STYLE
q u e  nous  cons t ru isons,  g a r d e n t  to u te s  les t rad i t ions d e  
l ignes,  d e  p ro p o r t i o n s  d e  c a r a c t è r e  d e s  m e u b l e s  an ci en s .  
Dessinés  p a r  d e s  a rch i t ec te s  sp éci al i sés ,  ils sont e x é c u té s  
im p e c c a b l e m e n t  d a n s  n o t r e  us ine  m o d è le .
75 ans d ' e x p é r i e n c e  1890/1965
T é l é p h o n e  :
lie s U s i n e :  0 2 7 / 2  10 35
H M a g a s i n :  0 2 7 / 2  12 28
M a g a s in
Sion F a b r iq u e  d e  m e u b l e s  M o n t a n a :  0 2 7 / 7  20 77
Reichenbach & C"
Ecole Alpine 
« La Pépinière »
Montana /  VS
Internat - Externat
A n n é e  sco la i re  : co u rs  pr ima ire s et  s e c o n d a i re s .  
Cours d e  v a c a n c e s  o rg a n i s é s  à M o n ta n a  et  sur 
l 'A dr ia t ique .
Tous r e n s e ig n e m e n ts au  0 2 7 / 7  24 56
A La Sage, La Forclaz, Villa
(VS)
Le b a lcon  du va l  d'Hérens  -  Alt. 1700 m.
v o u s  t r o u v e re z  le solei l ,  le r e p o s  
et  p o u r r e z  p r a t i q u e r  les sports .  
Téléski  d u  Tsaté,  long .  1400 m., 
pas  d ' a t t e n t e .
N o m b re u x  a p p a r t e m e n t s  locatifs.
Renseignements : Société de d é ­
ve loppem ent, La Sage, té léphone  
027 /  4 62 79.
HOTEL DE LA SAGE, 40 lits 
Téléphone 0 2 7 / 4  61 10
W ALLIS
Das Land 
d e r  sch ö n en  
Fer ien
Ausflugszenfrum  zu idy ll ischen  Dörfern 
und w e ltbe rühm ten  Kurorten
M O N T - B L A N C  4810
D E N T S  D U  MIDI 3260L U I S I N  2788
C Ö L  D E  B A L M E
S A L V A N
Les Marécottes Salvati Les Granges
Accè s  p a r  r o u te  ou  p a r  le ch em in  d e  fer M ar t ig n y -C h am o n ix
Télésiège  d es  Marécottes à  La Creusaz (1100 à  1800 m.)
Téléski de  G ole t taz  (1700 à  2300 m.)
Téléski d 'exercice  de  La Creusaz  (1800 à  1900 m.)
Téléski d 'exercice  a u x  Marécottes  
Téléski des  G ran ges
Ecole suisse  de  ski Les M arécottes -Salvan  
Patinoire à  Sa lvan
Vastes  cham ps d e  ski pour tous degrés
Restauran t  d e  La Creusaz ,  p a n o r a m a  sans é g a l  d u  Mont-Blanc  au  Cerv in
Hôtels et pensions
Les Marécottes
Hôtel Belmont  
Hôtel Jolim ont  
Hôtel d es  Marécottes  
Pension de  l'Avenir 
Pension du  Mont-Blanc  
Pension d es  1000 Etoiles
Salvan
Hôtel Bellevue  
Hôtel d es  Gorges-du-Triège  
Hôtel d e  l'Union 
Pension d 'enfan ts  Gai-M atin  
Pension d 'enfan ts  Les Hirondelles  
Pension d 'en fa n ts  Le Moulin
Les Granges
Hôtel G ay-B alm az
Le Bioley
Pension Le Chalet  
Pension Les Aroles
20 0 c h a l e t s  e t  a p p a r t e m e n t s  à l o u e r  
R e n s e ig n e m e n t s  et  p r o s p e c tu s  p a r  les Soc ié té s  d e  d é v e l o p p e m e n t  d e s  M a ré c o t te s  et  Salvan
ZURICH
Compagnie d'Assurances
Responsabi li té  civi le  
Cautionnement  
et détournement  
Véhicules  à  moteur
Accidents
M aladie
Garantie  pour entrepreneurs  
Vol par effraction  
Paralysie  infantile
BRÜCHEZ & MENGIS - AGENCE GÉNÉRALE SION
Téléphon e 0 2 7 / 2  12 09  - Agents  d an s  tout le canton
R E S T A U R A N T  T R E I Z E  É T O I L E S  Restau rat ion  s o i g n é e
> I  Ì  Jos. Im boden-Charvet Pla' du f° UrM e n u  sur c o m m a n d e  
Spéc ia l i té s  d u  Valais
■ jr / ’ * *  C a rn o lz e t  - - y  <-
—^  1950 Sion a v e n u e  d e  Tourbil lon Salle p o u r  r éun ions
T - i -  u m -7 / -i io  c-7 i l i t   l iT e l e p h o n e  0 2 7 / 2  39 57 . .
n 
Fromage à raclette;
laissez au spécialiste 
le soin de choisir 
votre fromage à  raclette
Aloys Bonvin - Sion






Q u o t id i e n  
d u  matin
T irage co n t rô lé  
13 355
ex e m p la i r e s
Le b o n  vin du  
Valais
e t  les b e a u x  
art icles d e
s. A.
L ausanne
Tél. 021 /  22 16 21
#
ÉPAR G N ER
PO UR CONSTRUIRE
LA BANQUE CANTONALE DU VALAIS
vous  p r o p o s e  ses ca rne ts d ' é p a r g n e  à 3 ' h  %  et  b o n s  
d e  ca is se  à 4 3A % .  Toutes facil ités p o u r  les d é p ô t s  
et retraits aux  g u ich e t s  d u  s i è g e  pr incipal  à Sion et 
d e s  90 a g e n c e s  et  r e p ré s e n ta n t s  d an s  tou t  le can ton .




lemenfe 0 1 1
obiVier Valais
i n t é r e SSl
600 m2,
t e r r a in ster rains ‘*1
dès 74 00< 
. 50 %.




. S t a t i o n
rents d e  va-
lou t con to rt, 
e n  p l e i n  d e '  
cr,40 000. I 
_ _  . 3 p i è c e s  
o i t à b l e s  p o u r
O r s i è r e s ,
t en ten t  1 h
ensoleillée.
Lausanne,
LÜCUL L U C U L -  F a b r iqu e  deB ou i l lons  et po tages  p o u r  H  H  H  H  ■  H  H  H  Produits  a l im enta ires  S. A .les p lus hautes ex igences H  Zu rich  11/52, iél. 051 /  46 72 94
La friteuse idéale 
pour petite ou grande cuisine
12 m o d è le s ,  60 com b in a i so n s .  A u to m at ic i t é  d u  fi l tr age  
d e  l 'hui le,  d u  r é g l a g e  d e  la t e m p é r a t u r e  p a r  t h e r m o ­
stat.  T rop -p le in .  C o n t r ô l e  d u  t e m p s  d e  cuis son .  C h a u f ­
f a g e  a c c é l é ré ,  v i d a n g e  r a p id e .  E co n o m ie  d ’hu i le d e  
40 %  et  plus.  R e n d e m e n t  max imum. Cons t ruc tion  
so l ide .  Plusieurs b reve t s .  Entret i en p r a t i q u e m e n t  nul. 
C o n t r ô l é  et  a p p r o u v é  p a r  l 'ASE. Un an  d e  ga ran t ie .  
Offre et  d é m o n s t r a t i o n  sans e n g a g e m e n t .  A p p a re i l s  à 
l 'essai  et co n d i t io n s  d e  loca t ion  f avorab le s .
N o u v e a u  m o d è l e  à g a z  a v e c  n o u v e a u  sy s tè m e  d e  
c hauf fage .
ARO S.A., La Neuveville - V 0 3 8 /7  90 91 - 92
Elro projette et livre des installations pour grandes usines
ROBERT MAUCH - USINES ELRO S .A . 5 6 2 0  Bremgarten /  AG
Les a p p a re i l s  d e  cu is son un iver se ls  ELRO 
sont  c o m p l è t e m e n t  e n  ac ie r  in o x y d a b le ,  
t rès h y g ié n iq u e ,  d e  cons t ruc t ion  é t u d i é e  
e t  ga ran t i ssan t  la m e i l l eu re  é c o n o m i e  d e  
pl ace .
ELRO a plus d e  20 ans d ' e x p é r i e n c e  
d an s  la co ns t ruc t ion  d e s  a p p a re i l s  d e  
cu is son à b a s se  p re ss ion ,  a v e c  r é g l a g e  
a u to m a t iq u e  p o u r  c h au f fag es  é lec t r iques ,  
à gaz ,  à v a p e u r  ou  à l 'e au  su rchauffée .






p h o t o g r a v u r e  MAURICE REYMOND S.A. L a u s a n n e  ( s u i s s e )
illustrateurs de l ’impression typographique depuis
TREIZE ETOILES
16e année, N ° 10 O ctobre 1966
lit le 20 de c h aq u e  mois  -  O r g a n e  o ffic ie l  de  l ’A sso c ia t io n  h ô te l iè re  d u  V ala is  
idateur : M e E d m o n d  G a y  -  R é d a c te u r  en  c h e f  : Bojen  O lso m m e r,  1950 Sion, 
027 / 2 54 54 - A d m in is t r a t io n  e t im press ion  : I m p r im e r i e  P i l l e t ,  1920 M a r t ig n y ,  
026 /  2 20 52 - Se rv ice  des a nnonces  : P u b l ic i ta s  S . A . ,  S ion ,  té l .  027 /  2 44 22 
înnement : Suisse 18.—  ; é t r a n g e r  22.—  ; le n u m éro  1 f r .  60 -  C e p .  1 9 -4 3 2 0 ,  S ion.
e u t e / ?
V I L L E N E U V E
le fourn isseur spé c ia l i sé  en  
viandes s é l e c t io n n é e s ,  cha r ­
cuterie et  co n s e rv e s  d e  
viande, p o u r  l 'hô tel ler ie,  
les restau ran ts  et  les b o n s  
magasins d 'a l im en ta t ion .
Nos collaborateurs
Pierre  B éguin  
S. C o r in n a  Bille  
R en é-P ierre  Bille  
E m ile  B io llay  
F él ix  C a r ru zzo  
M aurice  C h a p p a z  
M arcel  C l i v a z  
Jean  Follonier  
A d o l f  Fux  
D r Ig n a ce  M a rié  tan  
P a u l  M a rt in e t  
P ierre t te  M ic h e lo u d  
E d o u a rd  M o ra n d  
R o g e r  N o r d m a n n  
G eorges P c illex  
Jean  Q u in o d o z  
A lo y s  T h e y ta z  
Pascal T hurre  
M aurice  Z c r m a t te n  
G a b y  Z r y d
Photos C o u c h e p in ,  M a il la r t ,  M iscb o l  e t  S ch iers ,  R u p p e n ,  T h u rre ,  W e s t  Press L t d
Relais du Manoir
Villa /  S ie r re  J. Z im mermann, gérant
Centre d e  d ég u s ta t io n  d es  vins  du  Vala is  
Raclette - Spécia lités
Sommaire
Hom m age à la Howeg 
Le congrès s’amuse 
Potins valaisans 
Walliser Wochen in Zurich 
Oberwalliser Monatsschau 
A la bulgare ! 
Académie, ballet, conservatoire 
V ivat-D am pffahrt  ! 
B. L. chez l ’évêque 
Billet du Léman 
Feu vert  : vendanges ! 
« C ’é ta it Geiger qui nous ouvra it  ce paradis... » 
C hamoson a inauguré son bassin d ’irrigation 
^ “is Robatel sur les routes d ’Espagne, de France et du Valais
Vive le C om pto ir  ! 
Ecran valaisan 
Les itinéraires du D r  I. Mariétan 
Le bridge
Les bienfaits psychiques du vin
N o tr e  c o u ver tu re  : La ca ve ,  t e m p le  d u  v in
D e m a n d e z  p a r to u t
le fendant Les Rlverettes 
la dôle de la Cure
d e u x  fl eurons d u  Valais  aux e n s e ig n e s  
d e  saint  P ie r re  et  d u  G r a n d  Sch iner
Alb. Biol laz  & Cie, propr.. Sa int-P ierre-de-Clages
Fidélité, traditions, force de l'hôtellerie 
par ses héritages, par sa clientèle et par 
ses fournisseurs
La publicité touristique  
doit être  
dynamique
Seuls les a te l ie rs  spéc ia l i sés  d a n s  la c réa t ion  
e t  la r e p ro d u c t i o n  e n  c o u le u r s  p e u v e n t  vous  
satisfaire.
C o n su l te z  l ' Im prim er ie
à M ar t igny
p o u r  vos  p r o sp e c tu s
et
t rav au x  e n  c ou leu rs
p i / e t
Carillons 
valaisans
L'exce l len t  o u v r a g e  i l lustré d e  M. Ver- 
net ,  p a ru  d a n s  « Tre ize Etoiles », est  en 
v e n t e  au  prix d e  6 fr. d a n s  les librairies 
et  à l ' Imprimer ie  Pil let , Mart igny .  Tirage 
limité.





Il est heureux et s ign ifica tif que 
cette en treprise  suisse, fo r te  de  
6500 membres, d o n t le ch iffre  
d'affaires app ro ch e  d e  cent m il­
lions par an, et do n t la raison 
d'être est de  servir no tre  indus­
trie d 'hé b e rg e m e n t, ait cé lébré  
en Valais son 35e anniversaire. 
En 1931, onze  esprits c la ir­
voyants l 'o n t conçue p o u r ré­
duire, par un a p p ro v is io n n e ­
ment co llec tif,  nos frais d 'e x ­
p lo ita tion, et cette  am b ition , 
accueillie d 'a b o rd  avec scepti­
cisme, a trouvé  son en tiè re  jus­
tification. Le m érite  en rev ien t 
surtout à un de ces onze ou ­
vriers de  la p rem iè re  heure, 
M. Ernest Senn, a u jou rd 'hu i d é ­
légué du conseil d 'adm in is tra ­
tion. Il a mené courageusem ent 
la barque  con tre  vents e t ma­
rées et fo rg é  une organ isa tion  
exemplaire. Fé lic itons-le , fê - 
fons-le, et tâchons d 'acc ro ître  
encore, par une plus fo rte  
adhésion, le succès de son œ u­
vre. Nous avons tou t à y ga ­
gner pu isque ce succès p ro f ite  
à chaque sociéta ire. De plus, le 
Valais n'est pas que  consom ­
mateur, il est aussi, et très fo r ­
tement, vendeur. C ette  c o o p é ­
rative qu i est, à l 'éche lle  na tio ­
nale, un vra i tra it d 'un io n  entre 
producteurs et acheteurs, peut 
aider no tre  canton. Un grand 
merci et un très co rd ia l au 
revoir à la H ow e g  ! * f 3 7
La  C o o p é r a t i v e  d ’a c h a t  p o u r  l ’i n d u s t r ie  suisse de  l ’h ô t e l l e r i e  e t  de  la r e s t a u r a t io n  t i e n t  ses assises à l ’au la  
d u  Co l lège  de  S ion .  A u  p u p i t r e  p ré s id e n t ie l ,  M. A . - H .  W id m e r ,  de S c h a f fh o u se  ; à sa d r o i t e ,  le r e p r é ­
s e n t a n t  d u  Vala is  a u  C o n se i l  d ’a d m i n i s t r a t i o n ,  M .  E m m a n u e l  D é fa g o  ; à sa g auche ,  le d i r e c t e u r  S enn .
Après une excellente assemblée studieuse, la Howeg s’attable 
à la Matze pour son traditionnel banquet. Ci-dessus, un instan­
tané de M. Ernest Senn, administrateur-délégué. A droite, 
M. Emile Imesch souhaite à l’assistance la bienvenue dans la 
capitale. La Chanson valaisanne a égayé ce repas de fête, tou t 
comme le ballet de M mc Derivaz, sur lequel une fois de plus 




Notre cnance: le soieii vaiaisan
Chronique de ce temps
Feu vert : V C î l d â l l g C S
D em andez trois décis de  fe n d a n t  dans un  
pays au tre que le nô tre , et on vous  regar­
dera p eu t-ê tre  bien dans les y e u x  pour  
mesurer l’é ta t de vo tre  santé m entale ... Fen­
dant, qu ’est-ce que c’est ?
Le chasselas est la p lan te -m ère , cepen­
dant que ce brave  et bon fe n d a n t,  des 
grands e t des p e tits  jours, est a v a n t  to u t  
valaisan. Si b ien qu ’au m o m e n t  où on parle  
de v in  du  Valais  —  qu i p ro d u i t  cependant  
quantité de spécialités appréciées  —  on 
pense to u t  de suite au fen d a n t.  V in  honnête  
et franc , iden ti f ié  au v igneron , qui a tou t  
reçu des hom m es et qui leur rend aussi to u t  
en si belle récompense. Les grands princes  
qui s’a ppe llen t rhin, malvoisie , erm itage et 
tant d ’autres, ne fo n t  que suivre, en docile  
cortège, le R o i-F endan t.
V ivo n s  do n c  quelques-unes de  ces heures 
de cristal qui ba ignen t la grande vallée.  
Les années bou leversen t les habitudes, mais 
n’en tam en t pas la pure té  des vendanges  
redonnées. Q ue  les grappes b londes s’entas­
sent dans des caissettes en p lastique ou dans  
les v ieilles outres en cuir d ’autre fo is , rien 
n'est changé à no tre bonheur ; qu 'un  v ieu x  
mulet ph ilosophe ou u n  tracteur dernier  
modèle tra îne la récolte sur les routes du  
pays, rien n ’est changé à no tre  bonheur ; 
car les rites secrets p ro v e n a n t du  cœ ur, eux, 
sont im m uables. C e tte  joie de la récolte, qui  
est nô tre a u jourd ’hui, possède la m êm e  
transparence cristalline que celle d 'i l  y  a 
cinquante ou cent ans, q u a n d  nos a ïeux , sur 
d'identiques .parcelles, cueillaient, avec  les 
grappes mûres, d 'iden tiques  sa tisfactions  
d'un beau d e v o ir  accom pli et d ’une f idé lité  
toujours d isponible. C e t  é ta t de perm anence  
dans ce bonheur renouvelé  d ’une année à 
l'autre, en la période des vendanges , appor ­
te une preuve  supp lém enta ire  que le v ig n e ­
ron de tous les tem ps m arche sur un  che­
min de vérité .
Les belles v ignes, celles q u ’on pourrait  
appeler < com m erciales  », celles q u ’on a 
soigneusement taillées selon les m éthodes  
les plus m odernes et les plus audacieuses, 
celles qu ’on a débarrassées du  liseron et du  
chiendent avec  de m ys tér ieu x  désherbants  
chimiques, celles qu ’on a arrosées avec  des 
installations de to u t  dernier cri, celles-là, 
les privilégiées en tou t, quelle fière  allure  
elles a f f ic h e n t  ! E t quelle n ’est pas la satis­
faction du  présiden t de tel ou te l conseil 
d’adm in istra tion  de consta ter que son ar­
gent n'a pas été trop  paresseux p en d a n t ces 
mois. A v e c  le schiste du coteau et le soleil 
comme alliés, ce sera toujours un inves tis ­
sement de  rentabilité  sûre.
Mais pourquoi, après tou t, s’engager sur 
des chem ins de rentabilité, de d iv idendes  
et autres expressions barbares ? Le vigneron  
des origines a - t - i l  jamais connu ce vo ca b u ­
laire ? I l  trava illa it  sa parcelle parce q u ’il 
fallait le fa ire  et il récoltait, a v a n t  tou t,  
m e  im m ense joie, celle qui p ro v ien t  de la 
satisfaction d ’a vo ir  fa i t  son d evo ir  au m o ­
ment vou lu . C e tte  f ier té  dans le coeur va u t  
bien davan tage  que tous les éphémères cal­
culs des économistes.
A dem ain , cependant, les colonnes des 
livres com ptables. Ces jours sont à la joie 
universelle. Q ue rien ne v ien n e  do n c  la
ternir. « V endanges ! », on t sonné les clai­
rons des anges, et plus rien ne saurait co m p ­
ter encore, à p a rt  cette  m usique céleste. 
R o i-F en d a n t et tous les autres grands sei­
gneurs, en trez  en cohorte  dans le m ystère  
des caves de tou te  im portance , p our  perpé ­
tuer la vo ca tio n  prem ière de ce pays.
Mais, cependan t que le coteau de M arti-  
gn y  à Loèche, en gestes identiques, cueille 
la récompense de d ix  mois de labeur, je ne 
résiste pas au pla isir de vo u s  in v ite r  à me  
suivre sur les ra idillons qui conduisen t a u x  
plus hautes vignes d 'E urope, vers la région  
de V isperterm inen , dans le H au t-V a la is .  Si 
vo u s  êtes sujet au vertige, ne vo u s  re tournez  
pas... Si, p a r  contre, la d écliv ité  ne vous  
im pressionne pas, regardez un  m o m en t le 
Rhône, to u t en bas, qui reçoit son am ie la 
Viège et s’assagit dans la plaine.
C e pendan t,  la vraie  d écouverte  nous  
a t te n d  p lus hau t encore. C o m m e  suspendu  
au ciel, to u t en haut, presque à la v e r t i ­
cale, un village  nous regarde m o n ter  et 
semble rire par ses fenêtres ouvertes. Des 
d eu x  côtés du  sentier, m a in tenan t, des par­
celles un peu désordonnées s’im briquen t, se 
c o n fo n d e n t et sem blen t m user sous le soleil. 
Une haie buissonnante ou une to u f fe  d ’her­
bes fo lles les sépare. Ici, to u t  paraît à 
l’exacte  d im ension  hum aine. D ’emblée, on 
acquiert la cer titude que ces petites grappes 
se h â tan t de  m ûr ir  sous le soleil ne d o n n e ­
ront pas un  v in  de  grande lignée, mais, au 
contraire, un liqu ide  clairet, légèrem ent aci­
de, qui fo lâ tre  dans les têtes et ten d  des 
pièges...
N o u s  vo ic i donc dans le dom aine  du
* païen  ». U n très lo in ta in  curé, po u rta n t  
en accord  p a rfa it  avec  les Ecritures, ne sa­
chan t de quel n o m  chrétien baptiser ce v in  
fanta isis te  et audacieux  q u i se m e t à m ûrir  
à 1200 m . d ’a lti tude , a d û  lâcher le m o t  
fa t id iq u e  qui se perpétue  d ’un  siècle à l ’au ­
tre. Ic i, les vendanges se fo n t  très s im ple­
m en t : on entasse les grappes a u x  grains 
encore durs dans des sacs en ju te  e t on  
s’achem ine ainsi vers la cave. Si, p a r  un  
phénom ène  bien rare, un peu  d ’h u m id ité  
sort de cet emballage, on a tou t de suite la 
certitude  de p o rte r  sur son dos la promesse  
d ’un to u t g rand  millésime...
I l  se p eu t  aussi q u ’on vo u s  fasse pénétrer  
dans une p e ti te  cave de V isperterm inen ,  
a fin  que ce ♦  païen  » d evienne , en quelque  
sorte, p lus présent. S ’il  m 'é ta it  perm is de 
vous  d o n n er  un conseil, ce serait celui de 
vous  m éfier  des ten ta tions de ce p e t i t  v in .
D ans le cas contraire, je vo u s  laisse le 
soin de vous  débrou iller p our  redescendre  
le raidillon jusqu’à la plaine...
... A h  ! oui, que to u t ce pays  est beau, en 
ces jours bénis. Q u ’il fa i t  bon v iv r e  sur 
cette  terre de récompense !
Jean Follonier.
Walliser Wochen in Zürich Oberwalliser Monats schau
Im Rahmen der 150-jährigen Zugehörigkeit 
des Wallis zum Bund der Eidgenossen sollte 
unsere Verbundenheit mit der grössten Stadt 
des Landes und dam it auch mit der übrigen 
Schweiz durch die Veranstaltung von W al­
liser Wochen in Zürich zum Ausdruck ge­
langen.
Der Walliser Verkchrsverband und die 
Propagandastelle für Erzeugnisse der W al­
liser Landwirtschaft (Opav) ergriffen diese 
Initiative und veranstalteten vom 29. Au­
gust bis 9. September, in engster Zusam­
menarbeit m it dem kulinarischen Inform a­
tionszentrum « Koch-Studio » und der Ver­
einigung Zürcher Bahnhofstrasse, verschie­
dene Anlässe. W ährend zwei Wochen p rä ­
sentierte sich das Wallis in über 160 Schau­
fenstern und vermittelte dabei einen ebenso 
imposanten wie informativen Überblick 
über Geschichte, Kultur, Fremdenverkehr, 
Industrie und Landwirtschaft.
In Verbindung mit dieser Schaufenster­
werbung stand unter dem M otto « 13 Ster­
ne — 13 Fragen » ein origineller Wettbe­
werb, für den Preise im Werte von 
Fr. 10 000.— ausgesetzt waren, und an dem 
sich über 10 000 Personen beteiligten.
Nach der E rföffnung der Ausstellung 
« Wallis, Land der Alpenpässe » im Stadt­
haus, gab H err 'E rn s t  von Roten, Präsident 
der Walliser Regierung den A uftakt zur 14 
Tage dauernden Freundschaftsaktion, in An­
wesenheit zahlreicher Persönlichkeiten, dar­
unter Dr. Urs Bürgi, Regierungsrat, Dr. 
Sigmund Widmer, Stadtpräsident, Dr. E. 
Landolt, Alt-Stadtpräsident, H. Max Kunz, 
Gemeinderatspräsident, Dr. W erner Käm p­
fen, Direktor der Schweizerischen Ver­
kehrszentrale und Dr. B. Anderegg, D irek ­
tor des Verkehrsvereins Zürich.
Am 1. September hielt der Vorsteher des 
Finanzdepartementes, H e rr  Staatsrat Dr. 
Wolfgang Loretan, im Rahmen einer Ver­
anstaltung der Neuen Helvetischen Gesell­
schaft, ein vielbeachtetes Referat über W al­
liser Gegenwartsprobleme.
Am Samstag, den 3. September bildete 
die « friedliche Invasion » der Bahnhof­
strasse gewiss den Höhepunkt der Walliser 
Veranstaltungen in Zürich. Mehr als 30 000 
Personen wohnten dem folkloristischen Um ­
zug und den Darbietungen der verschiede­
nen Gruppen auf dem Bürkliplatz bei 
(Musikgesellschaft « M atterhorn » Zermatt, 
Chanson du Rhône, Zacchéos, Pfeifer und 
Trommler von Saint-Luc, Vieux-Champéry, 
Walliser Vereine in Zürich, Stadtmusik Zü­
rich in Galauniform, Fahnendelegation der 
Kantone, sowie der Zürcher Zünfte usw.).
Anderntags erfreuten die Walliser G rup ­
pen durch Musik, Gesang und Tanz die 
Insassen des Käferberg-Spitals und bewie­
sen dadurch ihre Sympathie und Anteil­
nahme gegenüber den Kranken.
D as W allis und m it ihm auch die touristischen Kreise des O berwallis  sind 
enttäuscht. N ic h t  ob des zauberhaften  H erbstw etters. Das Program m  für 
den Nationa lstrassenbau  sieht zw ar  die Fortse tzung der Arbeiten am Sim­
p lon  vor, verschiebt aber den Beginn der Bauarbeiten am R aw yl auf das 
J a h r  1975. Selbstverständlich weiss man, dass ein Ausbau der Grimselstrasse, 
ein A u to tunnel  O berw ald -R ea lp ,  die Verbesserung des A utoverlads in Gop- 
penstein du rch  eine wiritersichere Zufahrtsstrasse oder gar ein Autotunnel 
In terlaken /S techelberg-N aters  dem obersten R o ttens trand  und  seinem 
Tourismus ganz anders un ter  die A rm e greifen würden , aber zugleich ist 
m an  sich bewusst, dass jeder übertriebener Partikularism us n u r  schädlich 
ist. M an  h a t  deshalb m it  Genugtuung  die Bemühungen der W alliser Regie­
rung  zu r  K enntn is  genommen, dem langsamen Bern schnellere Beine zu 
machen.
Im  O berw allis  ken n t  m an  die festlich-feierlichen A lpabzüge  anderer 
Berggebiete nicht, auch wenn ein p a a r  geschmückte H ö rn e r  und  ein paar 
L iter Fen d an t  das U ngew öhnliche des Tages herausheben. U n te r  fast all­
täglichem Gebrüll steigt also das Vieh zurück  in die V oralpen oder hin­
u n te r  ins Tal, das nun erfü llt  ist m it jenem rhythm ischen Geläute, wie es 
das letzte  Reifen der Früch te  begleitet. Ü berhaupt,  wenn  m an  sich nach 
freier W ahl eine Jahresze it  fü r  die G lä ttu n g  der zuckenden Nervenstränge 
auswählen könnte, dan n  w ürde  m an den M ona t  der Herbstzeitlosen  w äh­
len... m it  seiner glasklaren A tm osphäre, den fa lbenden Lärchen, den an­
hänglichen Vierbeiner und m it seinen verglim menden Kartoffelstauden. 
Alles Idy lle  und  Szenen, wie m an  sie vielleicht einst im Lesebuch entziffert 
hat, die aber wie nichts sonst im Laufe des Jahres dem Menschen Verbun­
denheit m it der N a tu r  und  innere A bgeklärtheit  schenken können.
V erschm utzte  Gewässer in einem L ande  schäumender Gletscherbäche ? 
D as ist heute n ich t unbeding t ein Gegensatz m ehr u n d  beweist nur, dass 
neue Lebensform en an Gebirgswällen heute n icht einfach kleben bleiben. 
D ie  Vereinigung der O berw alliser  Verkehrsinteressenten h a t  sich denn auch 
anfangs Septem ber in Brig m it dem Problem  der Abwasserreinigung befasst. 
E rn eu t  w u rd e  m an  sich der N o tw en d ig k eit  bewusst, unsern Bächen und 
Flüssen —  nich t  zu le tz t  im Interesse des Tourismus —  soweit als möglich 
ihre ursprüngliche Frische und  Sauberkeit zu bewahren. V or allem die 
K u r-  und  Industr ieo rte  beschäftigen sich e rnsthaft  m it entsprechenden 
Abw ehrm assnahm en.
M it  dem Tourismus h a t  die A ufführung  der K an ta te  « N ik laus  von 
Flüe » in Bern n icht unbeding t etwas zu schaffen, aber die Reise des Wal­
liser Kam m erchores, des Briger Jugendchores und  des Grossen Gemischten 
C hores in die H a u p ts tad t ,  wo sie im R ahm en des Auslandschweizertages 
zusamm en m it dem Berner S tad torchester au ftra ten ,  lässt doch ahnen, dass 
m an  im O berw allis  n ich t nu r die H erdenglocken  läuten  hört. — Wenn 
schon von  ku ltu re llen  Anlässen die Rede ist, so lo h n t  es sich auf die 
E röffnung  einer zweiten  K unsts tä tte , der « Galerie  66 » in Visp hinzu­
weisen, die m it einer Ausstellung von W erken Leo A ndenm attens ihren 
Betrieb sucessfully begonnen hat.
So ganz respektvoll ist ein Fallschirm absprung über dem M atterhorn 
u n d  dazu  noch über der berücksichtigten N o rd w a n d  nicht, aber die Sprünge 
der österreichischen Fallsch irm akrobaten  und  Bergsteiger Erich Felber- 
m ayer  und  W alte r  Leindecker aus 5000 M eter H ö h e  w aren  zumindest toll­
kühn. Sie riskierten ihre H a u t  n ich t einfach grundlos : ihre K unst galt dem 
Film  « D er  sechste G ra d  zwischen Sonne und  Sterne ». Glücklicherweise 
haben sie bei der L andung  n u r  die Sonne gesehen. —  D as M atte rh o rn  hat 
diesen Som m er über ru n d  einem D u tzen d  Bergfreunden das Leben geraubt. 
O d e r  sind es einfach U nkenn tn is  und  Leichtsinn, die h in te r  dieser traurigen 
Bilanz stehen ? —  W ie « gefahrlos » der Berg ist, wenn  m an ihn kennt, 
ersieht m an  allein aus dem U m stand , dass der italienische Bergsteiger 
Jean  Pelissier M itte  Septem ber zum  300. M al neben dem Gipfelkreuz 
stand.
Vom  14. bis 17. Septem ber streckten in Brig und  Z erm a tt  gegen 140 
Metereologen aus 15 L ändern  ihre N asen  zusammen, um sich in 46 Kurz­
vo rträgen  die neuesten Erkenntnisse über alp ine  M eteorologie anzuver­
t rauen. W enn wenigstens ein Teil der N euigkeiten  fü r die Wettervorhersage 
abfallen  w ürde  !
Eine W oche G ratisferien  fü r eine ganze Schulklasse. D as bietet der 
sympathische K u ro r t  G rächen  im Rahm en der « A ktion  Schweizer Jugend 
in G rächen  » einer Z ürcher Schulklasse. Die E inladung w ird  sich zudem 
jedes J a h r  wiederholen.
Kesselnd u n d  prustend  schob sich E nde Septem ber ein D am pfzug  der 
Fu rka-O bera lp -B ahn  das G om m erta l h inauf. S trom panne  ? Nein , aber 
R ückerinnerung  an  alte  und  v e r träu m te  Zeiten, R ückerinnerung, die sich 
eine in te rna tiona le  Gesellschaft von Film- und  Presseleuten nicht entgehen 
liess.

M A U R I C E  CHAPPAZ
A la bulgare !
Si je ne me trompe, ce sont des Blancs des 
Alpes ! Adieu les N ez  noirs, Loècbe était 
leur patrie. Les Blancs des Alpes sont aussi 
réguliers que de petites collines, gras, sou­
ples, crémeux, les N ez  noirs sont anguleux, 
hirsutes, bossus, sorciers, avec une queue 
pesante et les cornes en spirales à écra- 
bouiller un aigle.
Les N ez  noirs étaient les moutons du 
Moyen Age. A  la désalpe on les lave comme 
on baptisait les païens en les précipitant 
d ’un rocher dans les torrents aux brusques 
remous, entre deux blocs, sous la pente des 
mélèzes. Puis on les trie, on les répartit : 
paroisse de Visperterminen, paroisse de Stal­
den, paroisse d’Eyholz. Je l’ai vu, à Bisti- 
matten, dans le Nanztal, cette merveilleuse 
vallée convoitée par l’armée comme tout 
ce qui reste d ’intact dans la nature, livrée 
sans doute par les entrepreneurs, les bistro- 
quets et les notaires du chef-lieu et là c’est 
nous les moutons... mais revenons à nos 
troupeaux.
La baignade des moutons est l’occasion 
d ’une grande fête. On boit le païen, on 
prépare les raclettes, on devise, on chante 
dans la prairie. Le soir les moutons sont 
parqués dans un enclos de pierres au col. 
Prudemment on procède aux échanges. Les 
paroisses de moutons sans bergers ou ne 
recevant que les rares visites d ’un homme 
accompagné d ’un chien, une poignée de sel 
dans le sac, se sont mélangées pendant l’éte. 
On surveille les otages avec leurs grandes 
marques rouges ou bleues sur la laine. 
Quand ceux du Simplon auront amené nos 
brebis égarées, alors seulement nous ren­
dront leurs béliers vagabonds. Discussions, 
injures, proverbes, réconciliations. Des jeu­
nes gens courent sur les chemins toute la 
nuit avec la lune à la recherche des bêtes 
manquantes séquestrées dans quatre murets. 
Puis, entre avinés et ovinés, on s’entend 
autour des feux. A van t l ’aube, les trou­
peaux réorganisés s’ébranlent. Il y  a une 
messe encore dans la nuit à la Waldkapelle-

Je l’espère. J’espère en un petit plaisir 
pour la paysannerie trop souvent volée et 
roulée par le monde officiel. Quand elle 
n’existera plus on ne verra plus de visages 
et d ’âmes surpris en direct, avec tant de 
force, modelés en abrupt par la nature, vous 
contemplerez les têtes neutres et molles que 
les gens prendront, les gens à spleens. Il 
faudra beaucoup de spiritualité pour rem­
placer la pioche, la faux et même la viande 
sèche, le gigot savoureux et bleu, cette dense 
et pure merveille.
Un Valaisan peut-être dira : revenons “ 
nos moutons !
Les femmes viennent avec leurs grands 
ciseaux pour la tonte. Et c’est ensuite un 
dernier lâcher vers le mayen, vers de petites 
vacances en liberté d ’herbes avant l’entrée 
finale dans les écuries pour la longue 
patience de l’hiver.
Sauf pour ceux que l’on vend à la foire. 
Les marchands en blouses blanches, en sar- 
reaux gris pointent, soupèsent, calculent, en­
doctrinent. Ils prêchent même. Les paysans 
empoignent leurs brebis, écoutent, ruminent 
puis ils lâchent un oui de malédiction de 
toutes leurs rides, avec les dents et les yeux.




Particulièrem ent significative, la 
quinzaine d’au tom ne organisée à 
Sion par MM. Fred Fay et Georges 
H æ nni m arqua it  en effet la dix- 
septième année d ’existence tan t  de 
no tre  Académie des beaux-arts que 
du Conservatoire cantonal. H o m ­
mage aux deux grands responsa­
bles de cette double institu tion  qui 
a acquis d ro it  de cité en con tr i ­
buan t à l’essor artistique du Valais. 
N o tre  pho tographe  a saisi, à l’ou ­
verture  de la quinzaine, M. Fred 
Fay s’adressant à un public recueilli 
(page de gauche), M. Georges H æ n ­
ni au vernissage de l’exposition des 
anciens élèves de l’Académie (ci- 
contre), ainsi q u ’une gracieuse sé­
quence du ballet réglé par M mc 
Derivaz. Figurait également au p ro ­
gramme de la quinzaine une suite 
de concerts qui, donnés par les an­
ciens élèves du Conservatoire, a 
fait le plus grand honneur  à l’en ­
seignement de M. Georges H æ nni 
et de ses collaborateurs.
V ivat-DampfFahrt !
R und  neunzig Personen — zuzüglich Personal — genossen 
am Sonntag, dem 25. September 1966, m it wahrem H och ­
genuss (ob des Ereignisses und des herrlichen Wetters !) die 
D am pffahrt der Furka-Oberalp-Bahn von Brig nach O ber­
wald und zurück.
Die P .O .  4 N r. 2318, eine 53 Jahre alte Lok, 1913 in 
W interthur gebaut, zog drei alte Wagen stampfend und 
rü tte lnd  die 45 Kilometer lange Strecke durchs Goms und 
bewältigte dabei einen H öhenunterschied von etwa 800 Me­
tern. U nter  gewaltigen Rauchwolken nahm  sie den Tunnel 
bei Grengiols, was bei den meisten R om antikern  Entzücken 
(wer war kein Rom antiker bei dieser Fahrt ?), bei einigen 
schwächeren G em ütern leichte Rauchvergiftungen hervor­
rief. Geschwärztes Haar, geschwärzte Gesichter und eben­
solche H ände wusch anschliessend der sich zu Wasser ver­
flüssigende Dam pf wieder sauber.
Ach — die ausgediente alte D ampflok w ar überhaupt der 
Star des Tages ! Selten ist wohl ein O bjekt so im Brennpunkt 
der Foto- und Kameralinsen gestanden, wie sie. Kein noch 
so neues Automodell konnte mit ihr an diesem Tage w ett­
eifern, denn Fotografen — Amateure und  Profis — hatte 
es an der ganzen Strecke und zurück. Das Wasserfassen in 
Fiesch trieb die ganze Gesellschaft aus den Wagen oder 
zumindest an deren Fenster, und  sie alle begeisterten sich 
an dem 5 cbm umfassenden Flüssigkeitskonsum.
1500 Kilo Kohlen waren im Führerstand der Lok gesta­
pelt, um sie ständig bei Tem peratur zu halten. Angeheizt 
hatte  man die alte Lok übrigens schon um sechs U h r  früh
— bei einer Abfahrtszeit um 10.30 U hr.
Oberhalb Fiesch, als die gute F. O. 4 wegen eines gering­
fügigen Defektes m itten  auf der Zahnradstrecke stehen blieb, 
stürzten die Eisenbahnamateure hinzu, um ja alles genau zu 
sehen und mit Ratschlägen nicht zurückzuhalten.
Ach — was ist gegenüber einer D am pffahrt die Fahrt 
mit der E lektrolok ? Das ist überhaupt kein Vergleich ! 
Man hat ja von seinem Fahrpreis auch viel mehr, dauert 
die Fahrt doch länger als m it solch einem m odernen Ding, 
das allerdings auch schon seit 23 Jahren im Einsatz ist. Die 
Fahrt m it der Dampflok bis Disentis gar würde sich um 
volle zwei Stunden verlängern... M it der Elektrolok also 
kom m t m an « viel zu kurz weg » !
• U nd woher kamen sie alle, die Rom antiker, m it Foto ­
apparaten bewaffnet und Tonbändern in den Händen, um 
Originalgeräusche aufzunehmen für ihre Modelleisenbahn 
daheim ?
Aus vieler H erren  Länder, aus Irland gar und Japan und 
den verschiedensten Schweizerkantonen. Vier allerdings nur 
kamen aus dem Oberwallis, das sich damit dezent zurück­
hielt, um den anderen die beschränkte Platzzahl nicht strei­
tig zu machen...
An dem in Oberwald im Hotel Furka arrangierten Mit­
tagessen nahmen etwa 40 Personen teil. Die übrigen konn­
ten sich auch in der Mittagszeit nicht von der geliebten 
D ampflok trennen oder riskierten in ihrem Schatten ein 
kleines Schläfchen.
Die D ampflok hatte ein Eigengewicht von 36 t, m it Koh­
len und Wasser 46 t  und konnte eine Last von 65 t  mit 
750 PS bewältigen. Ihre Radanordnung war 1-C plus Zahn­
rad, ihre Länge über Puffer betrug 8,75 m. 1943 hatte sie 
den Dienst quittieren müssen, weil zu dem Zeitpunkt die 
Elektrifizierung der Gesamtstrecke Brig-Disentis abgeschlos­
sen war.
N u n  fristet sie als Schaustück ihr Leben. Einmal jährlich 
darf sie wieder in A ktion treten und die altbekannte Strecke 
un ter  die Räder nehmen, liebevoll begrüsst von all denen, 
die die Rom antik  schätzen und dafür etliche kleine Unbil­
den gern in Kauf nehmen. Was man sonst noch unter 
R om antik  geboten bekommt, riecht ja doch allzugern nach
— Nepp. ü.

B. L. chez l’évêque
B. L. : Basile Luyet le savant. Nous savons ce qu’il était 
autrefois : le meilleur folkloriste du Valais romand. Il 
a tout recensé à Savièse : les contes, les proverbes, les 
mets, les recettes médicales, les détails d ’habillement. 
Puis il a passé à travers toutes les coutumes. On nous dit  
que les universités américaines ou la Fondation Rock-  
feller avaient organisé un concours, savoir donner la
meilleure définition de la matière. Pour apporter la 
meilleure réponse on ne pouvait trouver qu’un écolier 
de Savièse. Et un prêtre.
N otre lauréat à cette occasion passa / ’Atlantique. Il 
se distingua parmi les plus grands chercheurs. Théolo­
gie ? Non, biologie. Ces deux termes vont-ils devenir 
interchangeables...
De quoi ont-ils pu parler, si sérieusement, avec une 
mélancolie un peu austère, le savant et l’évéque ?
Eh bien ! sans doute de Teilhard de Chardin et de 
l’avenir moral du Vieux-Pays !
Nous sommes fiers de l’abbé Luyet et nous lui disons 
de revenir parler cette fois à son peuple. Ses traits se 
sont américanisés mais nous l’aimons bien.
Q u’il vienne nous dire son expérience et nous aider à 
avoir une intelligence critique réelle.
La démarche de son frère l’entrepreneur comme celle 
de tous les Valaisans est biologiquement conquérante. 
Mais nous avons besoin maintenant du cerveau de Basile. 
Q u’il revienne goûter en échange notre vin et notre pain.
C.
Billet du Léman
Je devais le voir, le revoir, cet ami que j’avais vu à l’œuvre 
en des temps difficiles, dans un pays dont le régime politique 
ne facilitait pas la tâche des journalistes. Il y a cinq lustres 
de cela. Nous avons l’un et l’autre suivi des sentiers divers 
depuis cette rencontre de Berlin, au printemps de 1941 où, 
en compagnie d ’autres rédacteurs de quotidiens helvétiques, 
nous pouvions voir de près et entendre de loin — lorsque 
le ton  enflait chez nos interlocuteurs — en des cités germa­
niques bombardées, les dignitaires qui passaient aisément des 
ronds de jambe au pas cadencé.
En compagnie de Pierre Grellet, j’avais recueilli les confi­
dences de Jean Heer — car c’est de lui qu ’il s’agit, cet autre 
ami du Valais, en proie aux censeurs galonnés qui lui repro ­
chaient de rester objectif dans les billets qu’il adressait à 
deux quotidiens genevois.
Q u’on me pardonne ce rappel de temps oubliés, mais je 
tenais à dire l’estime due à ce Vaudois né à Chesières il y a 
cinquante ans, qui s’était rendu avant la guerre en Suède et 
en Allemagne pour préparer une thèse. Deux ans de séjour 
en Germanie et le voici à Genève, au service juridique de la 
Croix-Rouge. Mais le métier le reprend en 1947, à la « Ga­
zette de Lausanne » et, parallèlement, à la « Feuille d’Avis 
de Sion » où il se charge de dire son fait à la politique étran­
gère. Il voyage, découvre les Etats-Unis, l’URSS, l’Afrique 
et l’Asie, avant d’entrer chez Nestlé-AIimentana, en 1960. 
Les dirigeants de la puissante entreprise ne ta rden t pas à 
l’appeler au poste flatteur d ’attaché à la direction dont le 
cahier des charges exige autant de maîtrise pour ce qui est 
prévisible que de flair pour l’imprévisible.
-b ifr X -
Dans son bureau, au troisième étage de l’immeuble conçu 
par l’architecte Tschumi, trop  tô t  disparu, nous avons parlé 
de ce périodique étoilé qu’il ne voue pas à la corbeille, com­
me tan t d ’autres publications. D uran t un  entretien télépho­
nique avec un dirigeant de l’alimentation humaine — qu’il 
ne pouvait tou t de même pas écarter au profit temporaire 
d’un simple consommateur — j’ai feuilleté son ouvrage 
« Visions de guerre », édité pendant le grand conflit mondial 
et qui avait été interdit à la fois par les Allemands et par 
les Français. La plume de Jean H eer courait en Grèce, en 
Slovaquie, en Finlande ; le ton  est exact, l’esprit séduisant.
Mais j’en avais à l’auteur d ’un ouvrage de belle envergure. 
Je pèse mes mots et refuse de m ’abandonner à la facilité du 
superlatif. Sous le titre «Reflets du monde 1866-1966 », 
Jean H eer situe la présence de Nestlé. Il a puisé aux sources 
historiques et documentaires, très à l’aise dans cette consul­
ta tion qui touche les domaines chers au journaliste qu’il est 
resté (Jean H eer préside la Tribune internationale des jour­
nalistes sur les ondes de la radio de Suisse romande, et ce 
souci de ne point perdre contact avec des réalités politiques 
est sympathique).
La célébration du centenaire de la maison exigeait l ’hom ­
mage rendu aux pionniers : un consul des Etats-Unis à Zu­
rich, Charles A. Page et son frère George, établis à Cham, 
et H enri Nestlé, inventeur veveysan de la farine lactée. Cela 
se passait en 1866, année de Sadowa qui vit naître à Genève 
la première « Internationale » et l’éclatement des doctrines 
de Proudhon, de Marx, d ’Engels et d’autres « révolutionnai­
res ». George Page écrira onze ans plus tard, au nom de 
l’Anglo-Swiss Condensed Milk Company, à H enri Nestlé 
pour deplorer la concurrence opposant les deux entreprises ; 
et ce sera la fusion, l’assaut des marchés internationaux, les 
efforts conjugués de François-Louis Cailler, d ’Amédée Koh­
ler et de Daniel Peter. L’auteur évoque les premiers succès 
et les malheurs voulus par des hommes d ’autres terres, la 
fureur des uns et les erreurs des autres, les guerres qui en 
résultèrent, les années difficiles qui suivirent.
Une équipe au regard clair procède à l’assainissement 
financier voulu par la grande crise de 1921. Des noms d ’im­
posant : Louis Dapples, Ed. Huguenin, Edouard Muller. Des 
usines naissent à l’étranger où sévit le relèvement des tarifs 
douaniers. Mais, quelques mois après la fusion d ’intérêts 
N . P .C .K ., c’est la crise mondiale de 1929, puis l’arrivée au 
pouvoir de dictateurs. O n imagine ce que durent être les 
échanges par fil avec les établissements en activité aux anti­
podes ou moins loin, mais plus près de la catastrophe.
Jean H eer passe en revue les événements d ’alors, les sur­
sauts de l’économie mondiale, les consignes dictées à Stam­
ford. Le café venait de s’installer aux comptoirs où le lait 
et le chocolat saluaient joyeusement cette mise en boîte de 
bon goût. La politique ne désarme pas, la faim non plus et 
de nouveaux marchés s’ouvrent à des produits neufs, avec 
l’absorption d’entreprises étrangères.
Une claire analyse des problèmes de demain s’inscrit au 
dernier chapitre de l’ouvrage. Des illustrations tirées du 
film, que des milliers de visiteurs de la Foire de Lausanne 
ont admiré au pavillon du Centenaire, agrémentent une 
présentation typographique de choix. Le talent de l’auteur 
exigeait cette autre réussite.
J ’ai pris congé de Jean Heer sur les promesses d’un 
prochain revoir, comme il se doit en ce Pays de Vaud où 
l’on omet trop  souvent, et en toute bonne foi, les résolu­
tions les plus farouches. Dans le grand hall qui s’ouvre sur 
le lac, pas de pancartes publicitaires, tapageuses ou discrètes. 
Mais un  parfum  de bon aloi qui me conduisit tou t droit 
dans une épicerie voisine.
— Je voudrais du chocolat, s. v. p.
— Quelle marque ?
Bigre, j’allais oublier ! Devinez... Paul Martinet.
jï*£U\wir:PROVINS
PROVINS
Notre participation aux expo­
sitions de Berlin (Die Grüne 
Woche) et de Cologne (Anuga) : 
un franc succès pour les « valai- 
sans », les blancs et les rouges !
...et M. Mende, le vice-chance­
lier d ’Allemagne de l’Ouest, les 
déguste en connaisseur
Nos vins noient les soucis 
(c ’est un proverbe !)
Ils effacent les frontières 
( c’est une vérité ! )
... même Willy Brandt, le bourg­
mestre de Berlin, fut de la partie
«C’était Geiger 
qui nous offrait ce paradis...»
P our nous autres les am oureux  du  ski sous toutes ses formes, 
le p rin tem ps du  mois de mai représente la saison idéale. E t 
dans les villes, sans nous connaître  nous nous reconnaissons 
à coup sûr lorsque nous nous croisons, car le hâle de no tre  
visage nous m arque et nous différencie de la m ajorité  des 
piétons aux visages pâles... N o n  seulement le hâle, mais aussi 
ce regard absent et com m e ébloui par  une vision lointaine, 
regard qui imagine des hau teurs blanches com m e celles du 
Pigne-d’Arolla, du M ont-R ose ou du  Petit-C om bin.
C ’était Geiger qui nous ouvra it  ce paradis : il était devenu le 
symbole de nos immenses glissades claires et joyeuses. Après 
le vol rapide dans son Pilatus parti de Sion — tô t  le m atin  
avant le dégel dû à l’action du soleil — nous nous trouvions 
m iraculeusement posés au som m et d ’une m ontagne silencieuse 
et déserte.
C ’est en pensant à Geiger avec regret, à lui d o n t  la présence 
solide était si vivante, que j’ai regardé ces images : elles fo r ­
m ent le récit sans paroles d’un  éblouissant matin . Autrefois 
il m ’avait raconté  qu ’en é tan t seul à garder des chèvres pen­
dan t les lentes journées de son enfance, il avait appris à con­
naître l’évolution des vents et des nuées, a tou t m ajeur pou r  
être un bon pilote des Alpes... mais pardon , cela c’est une 
autre histoire. Ella Maillart.
fis»*

Chamoson a inauguré son bassin d’irrigation
Visiteurs de l’été vous aurez remarqué 
dans le beau vignoble qui s’étend entre 
Saint-Pierre-de-Clages et A rdon ces jets 
d ’eau qui tou rn en t  jusqu’à venir asperger 
les bords de la route. Les initiateurs de 
cette mousson élaborée sont avant tou t  
gens de Chamoson. Mais p our  n o u rr ir  ces 
geysers, p o u r  calmer la grande soif des 
vignes, il a fallu chercher l’eau fo rt  loin ; 
il a fallu aussi créer sur la hau teur ce 
bassin que Chamoson vient d ’inaugurer. 
Chamoson ! C ’est une sorte de m ot-charm e 
qui désigne chez nous non seulement une 
comm une politique et une pépinière de 
grands hommes qui o n t  fait et qui fon t
honneur  à to u t  le Valais, les Edm ond 
Giroud, A ntoine Favre, A lbert Biollaz, 
Félix Carruzzo, Paul Boven, Camille Crit-  
tin, les regrettés A lbert Delaloye et R obert  
C a rru p t,  et tan t  d’autres, mais aussi une 
form e de civilisation. Chamoson a donné 
l ’exemple d’un  certain style d ’habita t et du 
mariage qui doit s’opérer entre  l’existence 
rustique et laborieuse de nos campagnes et 
les nécessités du m onde moderne. Parmi 
celles-ci, Chamoson a su s’approprier l’é ru ­
dition, le confort,  la rationalisation, voire 
la mécanisation, sans renoncer po u r  autant 
à ses traditions et à toutes les valeurs fon ­
damentales de la paysannerie. Oui, ce fut
une belle journée que celle de l’inaugu­
ra tion de ce nouveau bassin d ’irrigation. 
Significative par la présence des autorités 
cantonales et le concours de l’ensemble de 
la population. Significative par l’intégra­
tion de cette œ uvre  dans le cadre naturel, 
dans le paysage ; significative parce que 
celle-ci m arque l’aboutissement de patients 
efforts et une étape sur la rou te  du pro ­
grès sobre et réfléchi, bien mesuré, que 
Chamoson poursuit depuis longtemps. 
H o n n eu r  à Chamoson, à ses édiles, sa 
fanfare, ses initiatives, sa population. 
Chamoson est un  exemple pour to u t  le 
canton.
Suite  e t  fin
Louis Robatei
sur les routes d’Espagne, de France et du Valais
1788-1877
Dès la création des nouveaux régiments suisses, Robatel 
reprend de l’engagement. I l est envoyé à Chalon-sur-Saône 
où, pendant qu’il demeure en garnison, il assiste à une scène 
de duel.
Nous nous trouvions très bien à Chalon-sur-Saône, mais 
les officiers qui y étaient en demi-solde nous regardaient gé­
néralement d ’assez mauvais ceil, voyant des troupes étran­
gères recevant leur solde par le plein, et cette jalousie était 
toute naturelle. Mais ils auraient dû se rappeler le motif 
de cette différence de paie, provenant de ce qu’ils avaient 
manqué de fidélité à leur souverain légitime, en se replaçant 
pendant les Cent-Jours sous les drapeaux de Napoléon qu’ils 
devaient reconnaître comme étant la cause de leur malheur et 
celui de toute la France par suite des deux invasions qu’il y 
a attirées.
Il y a eu un incident très fâcheux causé par un de ces 
officiers en demi-solde qui revenait de la rive droite de la 
Saône où était située la caserne de nos soldats. Cet officier 
étant sur le pont qui facilite le passage d’une rive à l’autre, 
et y voyant arriver M. Antoine Du Fay se rendant à dite 
caserne pour y faire l’appel de quatre heures de l’après-midi, 
se plaça devant lui pour lui barrer le passage du pont, c’est- 
à-dire avec l’intention de l’insulter et de le provoquer en 
duel, qu’il avait annoncé vouloir offrir au premier officier 
suisse qui se trouverait sur son chemin. Il était même déjà 
accompagné d ’un de ses collègues qui devait lui servir de 
témoin. M. Du Fay eut beau lui représenter le tort qu’il se 
faisait en provoquant ainsi sans raison un officier se rendant 
à l’accomplissement d ’un devoir. « Vous ne m’avez fait 
aucune insulte personnellement, mais vous portez l’habit 
écarlate qui m’offusque, et il faut que vous fassiez connais­
sance avec mon épée.» Poussé à bout par cette provocation 
inattendue, M. Du Fay accepta le défi, et voyant venir 
M. Cailler, premier chirurgien aide-major, sur ce même pont, 
il lui dit ce qui venait de se passer et que, provoqué en duel, 
il le priait d ’être son témoin, ce qui ne se refuse pas, surtout 
entre militaires. On se rendit donc derrière un mur peu 
éloigné du susdit pont. A peine ces messieurs eurent-ils mis 
l’épée en main que celui qui avait été le provocateur ne se 
sentant pas de fureur se jeta sur M. Du Fay qui était resté 
en simple défensive de son corps ; mais son épée, tenue d ’une 
main ferme, se trouva, aussitôt que mise en garde, avoir tra ­
versé le cœur de son adversaire, tant celui-ci s’était jeté 
avec violence sur notre ami Du Fay, qui s’attendait bien à 
ce que cette triste affaire lui en susciterait d ’autres, c’est- 
à-dire qu’on voudrait sans doute venger cet officier. Et c’était 
d’autant plus probable qu’on avait vu son témoin aller en 
courant jeter l’alarme dans le café où les officiers à demi- 
solde se réunissaient.
M. Du Fay, en rentrant dans son logement et s’attendant 
a une nouvelle provocation dans laquelle il pouvait à son 
tour être la victime, se mit à écrire quelques mots pour expli­
quer ce qui venait d ’avoir lieu. A peine les avait-il tracés 
qu’il entendit sonner chez lui et aussitôt qu’il eut ouvert la 
porte, il put voir une dizaine de ces messieurs auxquels ayant 
demandé en quoi il pouvait leur être agréable, il reçut 
pour réponse : « Monsieur, nous venons vous remercier de
nous avoir débarrassé d ’un mauvais camarade. Nous savons ce 
qui s’est passé entre vous. C ’est lui qui a été votre provoca­
teur ; il a mérité son sort.»
Robatel, qui entre temps est devenu l’époux de Pauline 
Lechevallier, de Dijon, est déplacé à Brest que trouble de 
l’agitation politique, en 1823.
Mais le mouvement révolutionnaire n ’en continuait pas 
moins en ville et celui du dehors pouvant reparaître avec 
plus de forces, le 1er bataillon du régiment eut ordre de pren­
dre position sur la place de la porte Landerneau, pour faire 
face, soit aux assaillants qui reviendraient des environs exté­
rieurs, soit à ceux de l’intérieur. La rue que nous parcourions 
pour aller prendre la position indiquée étaient remplie d ’in­
dividus peu disposés à obéir aux ordres du général ; celui 
d ’entre eux qui avait le plus de jactance eut la hardiesse de 
vouloir arrêter les sapeurs marchant en tête du bataillon, 
mais parmi ceux-ci il y avait un Samson nommé Parvex qui 
saisit cet individu trop audacieux par la ceinture de son 
pantalon et, le soulevant à bras tendu jusqu’à hauteur de son 
bonnet à poil, lui dit : « Eh bien ! arrête-nous donc, gueu­
lard ! » Il gueulait en effet très fort, car la main du sapeur 
n ’avait pas seulement saisi sa ceinture mais aussi l’abdomen 
dont la douleur lui faisait jeter de hauts cris. C ’est ainsi 
que, sans être arrêté par les autres turbulents, le sapeur porta 
avec un seul bras ce criard au corps de garde de la porte de 
Landerneau, où nous avions ordre de nous former en bataille, 
la compagnie de grenadiers faisant face à la rue que nous 
venions de parcourir et prête à la foudroyer par un feu de 
section si les personnes qui l’encombraient ne se retiraient pas 
sur l’ordre que venait d ’en donner le général. Mais on n ’atten­
dit pas cette fois les trois sommations ; le seul commande­
ment d ’« apprêtez armes ! » fit rentrer immédiatement chacun 
chez soi ; on n ’eut pas besoin d ’autres démonstrations d ’inti­
midation.
La vie des camps conduit ensuite Robatel en Espagne d ’où 
il revient au mois de novembre 1825. C ’est alors qu’il assiste 
à la mort de son enfant âgé de trois ans.
Arrivés à Saint-Florentin, le 16 novembre 1825 (dans la 
voiture Laffite, Gaillard & Cie que nous avions prise à 
Paris), près du cimetière dudit Saint-Florentin sur la porte 
duquel étaient écrits ces quatre mots : Hodie mihi, eras tibi, 
dont ce pauvre enfant avait fait la lecture sans en compren­
dre la signification, mais dont je m ’empressai de lui donner 
la traduction en français selon son désir, je n ’eus pas plutôt 
dit les deux derniers mots « et à toi demain », sous-entendu 
« d’aller au cimetière » que, m’ayant répliqué : « Papa, je ne 
veux pas y aller demain, vous quitter si jeune ! », la maudite 
portière contre laquelle Ulrich était appuyé vint à s’ouvrir 
pour précipiter ce cher fils sous les roues qui venaient d’être 
enrayées à cause d ’une forte descente où le conducteur eut 
peine d ’arrêter immédiatement sa voiture ; ce qui ne m ’em­
pêcha pas de me jeter sur la route pour aller relever mon
enfant qui y perdait beaucoup de sang, ayant été atteint par 
le sabot d ’enrayage qui lui avait ouvert les muscles de la 
cuisse gauche depuis la rotule jusqu’à la hanche ; ce que 
voyant, je vis s’évanouir l’éclair d ’espoir de le sauver que 
m’avait fait concevoir la possibilité qu’il m’avait montrée en 
se relevant presque seul d ’une telle chute. La voiture s’étant 
arrêtée devant l’hôtel de la Poste pour y prendre d ’autres 
chevaux, je me fis donner (non sans quelques objections du 
conducteur qui avait déjà des reproches à se faire de n ’avoir 
pas bien fermé la portière, ce qui était cause, mais [par] 
sa faute, d ’un retard de son arrivée à Dijon), enfin, avec 
l’aide d ’autres voyageurs témoins de mon malheur, je me fis 
donner, dis-je, mes malles pour y prendre le linge nécessaire 
en si fâcheuse circonstance.
Un habile chirurgien, se trouvant présent au moment où 
on me livrait enfin mes malles, fit de suite tout ce qu’indiquait 
son art. Mais il ne me dissimula pas en particulier qu’il 
était douteux que l’enfant pût supporter la fièvre de suppu­
ration qu’allait occasionner une si forte plaie. Ce chirurgien 
n ’en procéda pas moins aux pansements à faire pour rap ­
procher les chairs au moyen de bandes de toile enduites de 
diachylon, onguent déglutinatif. Je recommandai bien à mon 
pauvre enfant de ne pas crier quand le chirurgien faisait ces 
pansements pour ne pas trop chagriner sa mère qui pleurait, 
hélas ! plus que lui. Ce pauvre Ulrich, se rappelant la leçon 
que je lui avais faite, disait à sa trop sensible mère (sans être 
arrêté par les vives douleurs qu’il éprouvait) : « Ne pleure 
pas, maman. Monsieur (le chirurgien) ne me fait pas trop 
mal ; je ne mourrai pas pour cela.» — « Hélas, cher enfant, 
tu devais mourir la seconde nuit qui a suivi ce fatal accident 
par lequel le bon Dieu voulait te placer parmi ses anges, 
comme tu le méritais par ton obéissance remarquable à 
ton âge.»
Cinq ans plus tard, Robatel est mis à la retraite. Il se 
retire près de Dijon où il s’adonne à l’élevage des vers à soie. 
Mais sans succès. I l revient en Valais où il est nommé rece­
veur des droits d ’entrée et facteur des sels au Bouveret. Il  
ne tardera pas à s’occuper surtout de son petit-fils Ludovic.
Un des motifs qui m ’avaient déterminé de faire profiter de 
l’enseignement du collège de l’abbaye par Ludovic était, en 
outre de l’émulation que j’espérais voir naître en lui en com­
pagnie de plusieurs condisciples qu’il n’avait pas chez moi, 
c’est qu’une fièvre typhoïde dont il avait été atteint au com­
mencement de novembre 1863, c’est-à-dire à l’âge de sept 
ans et quelques mois, dont il a obtenu la guérison grâce à 
Dieu avant tout, mais aussi aux soins assidus de la grand- 
maman Pauline, qui ne le quittait ni jour ni nuit, cette fièvre 
maligne avait si fort altéré sa mémoire qu’il ne venait plus 
à bout d ’apprendre ses leçons dans lesquelles il avait fait de 
faciles progrès avant cette maladie, qui avait atteint une telle 
gravité que j’ai cru devoir prier son respectable oncle de 
venir lui administrer l’extrême-onction, car je croyais que les 
jours de mon petit-fils touchaient déjà à leur fin. M. Monnay, 
premier médecin appelé pour nous dire ce qu’il fallait faire 
dans cette maladie, avait ordonné l ’application de sangsues 
derrière les oreilles pour éviter une congestion cérébrale ; mais 
ce docteur atteint lui-même d ’un rhumatisme aigu ne pou­
vant revenir le lendemain, je me rendis auprès de lui pour 
connaître ce qui le retenait à Monthey, et le voyant courbé 
sur son fauteuil, courbé sous l’effet de ce rhumatisme, je 
compris 1 impossibilité où il était de revenir voir notre petit 
malade, dont nous avions eu mille peines d ’arrêter le sang
attiré par la piqûre des sangsues, Ludovic arrachant conti­
nuellement les compresses que nous placions derrière ses 
oreilles. Aussi le sang ne cessait de couler. Nous sommes 
néanmoins venus à bout de l’arrêter. Mais cet enfant en avait 
eu une telle perte qu’il devenait très urgent d ’avoir un 
médecin. M. Monnay ne pouvant pas venir, nous envoyâmes 
un télégramme à M. Bezencenet fils, à Aigle. Ce docteur 
s’empressa, quoique souffrant lui-même, de se rendre à notre 
demande et c’est de lui que nous apprîmes le genre de maladie 
de Ludovic. Il prescrivit différentes précautions entre autres 
celle de placer cet enfant dans la chambre à cheminée afin de 
renouveler l’air ambiant et d ’y faire de fréquentes fumigations 
de vinaigre, des lavements, après quoi il nous dit : « Voilà 
tout ce que je puis ordonner. Le bon Dieu fera le reste.» C ’est 
bien Dieu qui nous a conservé cet enfant et nous lui en avons 
rendu mille actions de grâce.
Les années passent avec leur cortège de peines et de petites 
foies. Robatel est plus qu’octogénaire quand il commence la 
rédaction de ses mémoires. Au bord de la tombe, le vieillard 
veut survivre.
J ’ai même plusieurs fois raconté, en famille, la plupart 
de ces faits qui ne peuvent intéresser qu’elle ; mais verba 
volant, scripta manent, les paroles n’ont qu’un temps, elles 
s’évanouissent avec le vent qui les emporte et meurent avec la 
voix qui leur sert d ’organe ; tandis que par l’écriture, les 
idées restent permanentes aussi longtemps que dure le papier 
où elles sont tracées.
Puissent ces lignes écrites d ’une main octogénaire vous 
rappeler longtemps encore les sentiments d ’affection sincère, 
quoique mal témoignée, d ’époux, de frère et de père qui vous 
bénit tous du fond de son cœur !
Comptoir!
w i s
Jamais notre déjà traditionnelle foire d ’automne n ’avait 
connu pareil éclat, pareille affluence, ni suscité autant 
d ’intérêt. C ’est plaisir de voir le Valais entier se soli­
dariser avec cette entreprise. Jamais non plus M. le 
conseiller d ’E ta t Lam pert n ’aura  coupé avec une joie aussi 
visible un ruban martignerain... La participation tessinoise 
à l’inauguration, la présence de Swissair, la journée du 
tourisme animée par une conférence du directeur romand 
de notre grande compagnie d ’aviation, la richesse et la 
diversité des stands, les nombreuses manifestations an ­
nexes, expositions, concours, divertissements et, last bu t  
not least, ce bel octobre des vendanges, tout a contribué 
au succès du septième Comptoir, dont il faut féliciter une 
fois de plus les initiateurs.
ìcran
vala isan
La croix du souvenir
A la mémoire du pilote des glaciers, cette croix a été 
plantée à plus de trois mille mètres d’altitude sur le 
Bec-des-Etagnes, au fond du val de Nendaz. C ’est là 
en effet que Geiger accomplissait, quelques heures avant 
sa mort, son dernier sauvetage, en recueillant un alpi­
niste frappé par la foudre.
Un nouveau barrage
Après cinquante ans de tracta ­
tions et cinq ans de travaux, le 
barrage du Sanetsch, sur la 
frontière Valais-Berne, a été 
inauguré et bénit. La foule des 
invités s’engage ici sur la mu­
raille de béton dans le splen­
dide décor des Alpes.
Le successeur d'Hermann Geiger
C ’est au meilleur ami et principal collaborateur 
de Geiger que les pilotes d’Air-Glaciers ont 
demandé de prendre sa succession comme chef 
pilote à leur base sédunoise. Fernand Martignoni 
fut pendant une quinzaine d ’années le bras droit 
d ’H erm ann Geiger. Il ne compte plus les a tter­
rissages sur les glaciers et les sauvetages en mon­
tagne. Le gouvernail est en de bonnes mains !
Remue-ménage à la Jungfrau
Bon nombre de Bernois et même de Valaisans ignorent que le Jungfraujoch se trouve 
sur territoire valaisan. Ce n ’est pas une galéjade. D ’importants aménagements viennent 
d’être apportés au fameux observatoire, dont on a modernisé les installations et même 
changé la grande coupole. Nous assistons ici à l’une des phases de l’opération, qui n’a 
été possible que grâce au concours de nos pilotes.
Tourisme pédestre
Une fois de plus, l ’Association valaisanne de tourisme pédestre 
a magnifiquement réussi sa journée annuelle. C ’est sous les 
mélèzes du col de La Forclaz que l’assemblée générale s’est 
déroulée, ainsi que la traditionnelle et toujours si captivante 
causerie de M. l ’abbé I. Mariétan. Une broche en plein air, 
sur les bords du Trient, mettait un point final à la journée 
présidée avec humour par M. Charles-Albert Perrig.
éritif des personnes actives
Ii?e  q a s t z c n o m i q t i e







Hôfel-Rest .  V i l la -Eug én ie
Hôlel-Rest .  P e r l e -d u -L é m a n
A u b e r g e  d e  Vo uv ry
Nouve l  Hôfel d u  Cerf  
Hôtel  P i e r re -des -M arm e ff es
Hôfel d e  l 'Ecu-du-Valais
H ô tel -Res fau ranf  d e  la Poste  
Hôtel  Kluser & Mont -B lanc 
Central
G r a n d - Q u a i  
A u b e r g e  d u  Vieu x-S tan d  
Rest.  T a v e rn e  d e  la Tour
C h a rn l
Fully
Salllon
Rest . -Motel  TM M o n  Moulin
R es tau rant  d e  la Poste
Relais d e  la Sarvaz
A u b e r g e  d e  la T o u r -d 'A n s e lm e
de-la-Morge Au C o m te -V e r t
Restaurant  La B e rg è r e
Hôte l  C o n t inen ta l
Buffet d e  la G a r e
C a fé  d e s  C h e m in s -d e -F e r
Brass. -Restauranf  La Clar té
Restaurant  d e  la Ma fze
Hôte l  Niki ta,  Rest.  Au C o u p -d e -F u s i l
R es tau rant  S u p e r sa x o
Res tau rant  Treize-Etoi les
pour couronner un bon repas
un délicieux café
BAND ÈF1  DUC a
A u b e r g e  d u  PoniUvrlei
Saint-Léonard i to-Grill d u  Solei l,  Ma
y W Îe s t a u ra n t  B e lv é d è re  
‘VR e lai s  d u  Ma no i r
Slerre
Les Plani' el-Rest .  d u  Monl-Blai
Crans-sur-Sierre
Restaurant  Dala,  P. LambLoèche-Ies-Bains
Hotel  Touring & Bulfel C 
Ho te l  Elite
V lège
Grächen V Hotel  Sch w e iz e rh o l
Hotel  C o u r o n n e  
Restaurant  G u n te rn  
Hotel  d u  Pont
Brlg
Hôtel  A l p e n r o s e  
Res tau rant  Baschi
Rlederalp
Geschlnen
Ulrlchei Hotel  N u le n e n
Un vin e n  litre d e  g r a n d e  classe.. .
J ^ U I ^ A - S E C
Un f e n d a n t  d u  c o t e a u  s ig n é  BONVIN, Sion
La chronique de Pierre Béguin
A cœ ur joie
Il y a des jours comme cela. Les don­
nes astucieuses se succèdent, les coups 
brillants aussi. E t chacun de s’en don­
ner à cœur joie. Nous étions dans un 
de ces jours-là, hier au cercle, quand 
cette donne se présenta :
*  A D 5 
9  5 3 2
*  A V 3
*  D V 8 2
N  
W  E 
S
♦ V 8 4
A 7 6
o D 8 2
* A R 10 4
C ’est le début d ’un rubber. Puis-je 
vous prier de prendre la place de notre 
ami M. Sud ?
Le donneur Est ouvre de 1 O  devant 
votre nez. Vous ne vous laissez pas 
marcjier sur les pieds et lancez un 
contre d ’appel. La gauche s’incline ; 
tandis que le vôtre déclare 2 Ç?, eue 
bid qui doit mener la ligne jusqu’à la 
manche. L’ennemi se tient coi désor­
mais ; et vous répondez 2 s. a. faute 
de mieux. Tout guilleret, le vaillant 
compagnon se porte à 3 s. a., annonce 
qui clôt les débats.
Le 10 de cœur choit ; le vôtre s’éta­
le. Vous m ’en voyez bien chagrin : 
force m ’est d ’avouer que l’on ne sau­
rait s’embéguiner de ce mort-là. Que 
faire de cette répartition plate comme 
celle de la main, de ces fourchettes 
avec leurs Rois derrière ? De surcroît, 
voilà-t-il pas l’ouvreur qui fait le frin ­
gant et qui pose d ’un air décidé son 
Valet de cœ ur sur le Dix présenté ! A 
nous deux, m on gaillard ! dirons-nous.
Car notre ami M. Sud saura tirer 
son épingle du jeu. Com m ent ?
Plus d e  100 000 pa i re s  d e  ski
Valaiski en 20 ans
CHARLY VEUTHEY - S A XO N
La Saint-Maurice
La fête patronale de Saint-Maurice, qu’on célèbre le 22 septembre, a revêtu comme 
toujours un caractère de grande solennité. La procession ne comprenait pas moins de 
neuf monseigneurs en tenue d’apparat, que suivaient le peloton de gendarmes et les 
hautes autorités civiles et militaires du canton, tandis que châsses et précieux reli­
quaires quittaient pour un jour la salle du trésor de la royale abbaye.
Quatre-vingts ans au couvent
Sœur Aloysia, la doyenne du Haut-Valais, est entrée dans sa cent deuxième année. 
Elle compte plus de quatre-vingts ans de couvent. Cette brave religieuse s’occupa 
énormément des malades des hôpitaux au temps de ses vertes années. C ’est elle qui 
soigna bon nombre de mineurs blessés lors des travaux de percement du tunnel du 
Simplon. On raconte à Brigue que dans sa jeunesse elle n’avait point sa pareille pour 
traire les vaches du couvent.
à  Z i r i a l
*
station d’hiver et d’été en pleine expansion, à 1670 m., au pied de 
la couronne impériale
votre parcelle de terrain
Ces terrains viabilisés, cédés entre 15 et 25 fr. le m2, sont de surfaces diffé­
rentes et peuvent aussi bien convenir à la construction de chalets familiaux, 
de maisons de vacances pour collectivités, de petites entreprises hôtelières. 
Ils bénéficient d'une situation privilégiée dans les secteurs les plus ensoleillés 
et sont protégés par un règlement de construction respectueux de l’espace 
et du dégagement nécessaires à l’habitat dans le style « haute montagne » 
qui fait le cachet du val d ’Anniviers.
L’acquisition de terrains à Zinal offre la garantie d ’un placement raisonnable 
dans une station de montagne pittoresque qui a planifié son équipement pour 
répondre aux besoins du tourisme moderne à très longue échéance.
votre chalet résidentiel
La SET-ZINAL a réservé l’une des zones de lotissement à la construction de 
chalets résidentiels, unités d ’habitation familiale conçues avec goût et 
confort. Ces chalets résidentiels sont mis en vente avec une parcelle de 
terrain et leurs propriétaires disposent d ’un service de conciergerie leur 
assurant —  facultativement et sans engagement de leur part —  l’entretien 
de leur chalet, sa location en leur absence, un personnel de service à dispo­
sition et toutes les facilités qui dégrèvent la notion de propriété de toutes 
ses servitudes habituelles.
I Coupon à retourner à la SET-ZINAL (Société d’Expansion Touristique de Zinal S. A.), 3961 Zinal.
Veuillez m’adresser votre documentation sur les lotissements de 
terrains et les chalets résidentiels.
Nom : ..............................................  Prénom : ................................................
Adresse : ............................................................................................................
La tou r  de  G o u b in g
ie
T ous les sports à 30 m inu tes
E n h iv er  : pa tino ire  artific ielle , ski, curling
E n été : tennis, na ta tion , canotage, pêche, équ ita tion
T ro is cam pings  - D ancings






Hôtel de la Grotte
5 11 04
Hôtel du Rhône, Salquenen
5 1 8 3 8










Ouvert jusqu'à 2 h.
Le chef vous propose
Café du Rothorn
5 11 92
Restaurant de la N ob le-C ontrée  
Veyras
5 67  7 4




A gen ce  généra le
Alfa  Romeo, Hillman, Land-Rover  
5  1 7 7 7
G arage du Rawil S. A.
Concessionnaire Ford pour le district  
de Sierre et  le Hau t-Vala is  
5  03 08





A gence Immobilière  
René Antille, Sierre
5 1 6 3 0
Union de Banques Suisses
Avenu e Gén éral-G uisan  3 
5 08  21
Banque Cantonale du Valais
5 15 06
Aérotechnique
Vent ila tion e t  c limatisat ion  
5 09  83
Fernand Antille
M eubles  an cien s et m odern es  
5 1 2 5 7
La Renaissance
Institut d e  beauté  
5 0 5  66






S.A. D 'O R G A N IS A T IO N  D E  B U R E A U
I M M E U B L E  F E U I L L E  D ' A V I S  D E  L A U S A N N E
PLACE PÉPI NET 4  TÉL. 23  08  71
La plus g ra n d e  en trep r ise  m o d e rn e  
de  te in tu re r ie  du  Valais.
Dessert à la satisfaction g é né ra le  
p lus de  60 dé pô ts  et 6 magasins.
0  détachage 
%  teinture 
0  nettoyage à sec 
0  repassage automatique 
0  nettoyage de tapis 
%  intérieurs de voiture
Teinturerie Valaisanne, Henri Jacquod
bureau.88 sa
Toutes machines et 
m o b i l ie r  de  bureau
M agas in  : rue des Remparts, Sion 
Té. 0 2 7 / 2  37 73
O rg an isa t io n  
p o u r  le  Valais
44
ECOLE
A L P I N A
A l t .  1070 m.
1874 CHAM PÉRY (Valais)
Jeunes gens dès 9 ans 
Dir. : M . et M me J.-P. M a lc o f t i -M a rs i ly  
Tél. 0 2 5 / 4  41 17
P é d a g o g ie  cu ra t ive  -  Sections p r i ­
ma ire, com m erc ia le  (avec d ip lô m e  
de  com m erce  reconnu  pa r l 'U n ive rs ité  
d e  G e n è v e )  -  R accordem ent -  Lan­
gues -  Ense ignem ent par p e t i te  
classe -  Sports  : ski, pa t inage , tennis, 
éq u i ta t io n ,  na ta t ion , fo o tb a l l .  -  Cours 
de  vacances en ju i l le t  et août.
Hôtel Touring - Verbier
Pension d e  fam il le  
T ra n q u i l l i té  et so le i l
Besse, propriétaire ^5 0 2 6 / 7  13 49
Les itinéraires d u  D r I. M ariétan
G odey - Montbas-Dessus - 
Lizerne-de-la-Mare
Depuis la chapelle de Godey (Derboren- 
ce), on monte en suivant un bon chemin à 
travers la forêt qui a été exploitée sans 
aucun esprit d’économie ; partout des restes 
de bois de feu qui se décomposent, souvent 
des arbres ont été coupés à 50 ou 60 cm. 
au-dessus du sol. On y voit l’herbe de Saint- 
Christophe (Actaea spicata). Après 45 mi­
nutes, on débouche sur un beau plateau 
mamelonné, surmonté de hautes parois de 
rochers ; il y  a un groupe d’une vingtaine 
de chalets de mayens et un autre d’une 
dizaine plus haut. Ils sont du type habituel, 
en bois, sauf quelques-uns en pierre. On 
commence à en aménager comme chalets de 
vacances.
C ’est que ce paysage est d ’une grande 
beauté : il faut aller jusqu’à la tête de 
Montbas-Dessus (1648 m.). La vue de ce 
point est très complète sur le cirque de 
Derborence et aussi sur toute la vallée. Sur 
son versant droit, on voit les immenses dal­
les calcaires du Haut-de-Cry, dont les cou­
loirs zèbrent toute la pente. Les toits de 
trois petits mayens apparaissent, puis Ser- 
vaplana avec ses chalets. Sur le versant 
gauche, ce sont des rochers qui se désagrè­
gent en formant de longs cônes d’éboulis. 
Directement au-dessus, il y a les mayens de 
Montbas-Dessous, puis un îlot dans la forêt, 
le mayen de Besson, et enfin au fond de la 
vallée les mayens de Courtena.
On peut poursuivre cette belle excursion 
en suivant un chemin au sommet du plateau 
se dirigeant vers le nord sur 5 km., en gran­
de partie dans la forêt. On aboutit au fond 
du cirque où coule la Lizerne-dej la-Mare. 
Paysage sévère, sauvage, point modifié par 
l ’homme. O n y trouve de belles colonies de 
muguets. Un peu avant le torrent, un sen­
tier monte à droite au mayen de Cindo, 
situé comme un nid d ’aigle. Retour par le 
même chemin sur Godey.
%  v W t <
L A  S E M E U S E
i l  et, r i  qm ION SAV01/KE...
Torré fac t ion  d e  café LA  SEMEUSE 
2301 La C hau x -de -F o nds  
0  0 3 9 / 2  81 81

t'üirwii
Pour vos vacances, devenez l’heureux propriétaire d’un appartement 
à Loèche-les-Bains - Alt. 1411 m.
Sports d 'h iv e r  - Sports d 'é té  - Cures thermales
Prospectus et rense ignem ents par :
Prix de  vente , g rand  con fo r t, 1 V2 , 2 V2 e t 3 V2 
pièces : de  Fr. 55 000.—  à 119 000.— .
Kaspar Meichtry, entrepreneur,
3954 Loèche-les-Bains Tél. 027 /  6 41 82
ART ET HABITATION
Le spécialiste incontesté 
des beaux intérieurs
Po ur  as su re r  e t  réussir d e  faço n par fa i te  l 'a m é n a g e m e n t ,  la d é c o r a t io n ,  la 
t r an sf orm at ion  d 'u n  a p p a r t e m e n t ,  le c l ien t  e x ig e a n t  s ' a d r e s s e  et  se  r e n s e i g n e  
a u p r è s  d e s  spé ci al is t es  d e s  g r a n d s  m agas ins  d e  m e u b l e s  Art e t  Habi ta t ion .  
Nous  faisons bén é f i c i e r  no t r e  c l i en tè le  d e  n o m b r e u s e s  exclusivi tés . Nos p r o p re s  
a te l i er s  c réen t ,  con fe c t io n n e n t ,  r e s tau ren t  e t  réal isen t  d e  v é r i t ab le s  m e u b l e s  d ’art. 
En c o m p a r a i s o n  d e  c e  q u e  n o u s  offrons,  nos prix son t  e x t r ê m e m e n t  m o d iq u e s .  
Art e t  H ab i ta t ion est a c tu e l l e m e n t  e n  Suisse  la m ai so n  la mieux as so rt ie  en  
m e u b l e s  ru st iques et  d e  style.
Sans e n g a g e m e n t ,  d e m a n d e z - n o u s  d e s  offres,  v e n e z  vous r e n se ig n e r ,  v o u s  ê te s  
les b i e n v e n u s .
Serv ice  ensem b l i e r - c o n s e i l  à  vo t r e  di spos i t ion.
ARMAND GO Y, ensemblier-décorateur 
14, avenue de la Gare, Sion 
Tél. 0 2 7 / 2  30 98
Exposi t ions sp é c ia l i sées  :
14, avenue de la Gare, Sion 
« Le Manoir », Valeyres-sous-Rances /  VD
j i  ;V r j  K  Y w m î W 
»1
4 tél éphéri ques: ' ' St * ’- 
avec une capacité de transport de .'plus de lf 
10 000 personnes à l’heure v
Dès l'hiver 1967 6
^ ^ T é lé p h é r iq u e  jusqu’à 3Î
MMJM
m
M A R T I G N Y  C E N T R E  D’A F F A I R E S
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Transmission d e  f leurs 
p a r to u t  p a r  FLEUROP
La m ai so n  qui  sait fleurir...
Jean Leemann Marfigny
Fleuriste Tél. 026  /  2 23 17
Succursale a v e n u e  d e  la Gare
Bally-Arola
Marfigny - Place Centrale
Pour  fo u t e  la famil le
Le spécial is te  
d e  la m o n t re  
d e  q u a l i t é  !
/  HcMcyjiu ■ Bi/outtkù ) 
M  ARTICA r
Les g r a n d e s  m a rq u e s
Omega, Longines 
Tissol, etc.
en  exclusivi té
La r e v u e  i llustrée
TREIZE ETOILES
est e n t i è r e m e n t  
co n çu e ,
c o m p o s é e ,  p h o t o g r a p h i é e ,  
i m p r im é e  et  re l i ée  
d a n s  les a te l iers  
d e  l ' Imprimer ie
n //e t
à Mart igny
sp é c i a l i sé e  d a n s  les imprimés i llustrés e n  noir  e t  e n  p lusieurs  co u leur s
S o l u t i o n  d u  p r o b l è m e  N “ 14 
A  c œ u r  jo ie
*
<0
A D 5 
5 3 2 
A V 3
f* D V 8 2
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V B 4 
A 7 6 
D 8 2 
A R 10 4
M. Sud joue 3 s. a., malgré une ouverture 
de 1 Ç 1 à droite. Il va remplir son contrat 
sur l’entame du 10 de cœur pour le Valet 
d ’en face. Comment ?
Les deux Rois de pique et de carreau se 
trouvent certainement derrière, dans la 
main de l’ouvreur. Eliminer ses trèfles puis 
lui rendre la main à cœur pour qu’il s’in­
troduise dans une fourchette, cela ne suffit 
pas et ne donne que huit levées. La man­
quante doit surgir d ’un squeeze avec son 
coup de Vienne.
Contre six cœurs à droite, il n ’y a rien 
à faire ; comptons cinq ! Pour conserver ses 
« espérances » à pique comme à carreau, le 
mort devra écarter deux trèfles sur les 
cœurs ; un dernier trèfle fournira l’indis­
pensable rentrée en main. Il s’ensuit qu’une 
seule levée de trèfles doit suffire pour en 
faire disparaître toute trace chez M. Est ; 
lequel ne saurait donc posséder plus de cinq 
cœurs et un trèfle.
Ayant fait son plan, notre ami M. Sud 
laisse passer la première levée de cœurs par 
prudence, s’empare de la suivante, monte 
à la Dame de trèfle du mort et en détache 
le dernier cœur. La droite  ne peut faire 
mieux que d ’engranger ses trois levées de 
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A A R 10
R 10 3
M. Est choisit de renvoyer un petit car­
reau. Le demandeur prend en main, avec 
la Dame, puis engrange la levée de l’As de 
pique, ce qui s’appelle un coup de Vienne. 
Le défilé des trèfles qui suit met la droite 
à quia. P. Béguin-
v in s  I c h e v a lie r s
D O L 6
WhWi;
OSWALD M A T h ie^ ,6 N C A V eU R  
p r o p r .  du „clos D e s  c h e v A L i e r ç s "  
SALQU6N€N, VALAIS
VITAL MASSY S.A.
SI ER RH VS
I f l i t r P  ■ «
où le soleil danse dans les verres
M é d a i l l e s  d 'or : Lausanne 1910  
Berne  1914  
Lucerne  1954  
Lausanne 1964
-SSSm
G R A N D S  V I N S  D U  V A L A I S





Médaille d'or, Expo 64
F e n d a n t
« SOLEIL DU VALAIS »
J o h a n n i s b e r g
« GOUTTE D’OR »
V A R O N E
S IO N
S U I  S S E
Dôle
« VALERIA »
G r a n d  vin m ouss eu x
« VAL STAR >»
MARQUE DÉPOSÉE
(ìm , ecM-dz-aie de ftoóe IdÆiam. 
du Ûutaii clLitiMée y
Un titre de noblesse
que  seule p eu t p o r te r  la fine 
e a u -d e -v ie  de  po ires W il l ia m  
du Valais d is t i l lée  par
Williamine =  Morand 
Morand =  Qualité
DIE schweizerische Fabrik  
für gewerbliche  
Geschirrwaschmaschinen  
Unsere Spezialisten planen für Sie 
und beraten Sie fachmännisch 
Verlangen Sie Spezialprospekte  
oder unsern 
unverbindlichen Besuch 
Anerkannt gut ausgebauter 
Servicedienst
G«
la v e l l i  & C ie
Le fou rni sseur  d e  
l 'hô tel ler ie  
spéci al i sé  e n  vins 
d e  to u te s  p r ovenances
Vinicole 
de Sierre




F. Gehrig & Co. AG.
627 5  Ballwil LU
Fabrik elektrischer M aschinen und Apparate  
Abt.: G ew erb liche G eschirrwaschm aschinen  
Tel. 041 8 9 1 4 0 3




officier valaisan au service d'Espagne 
puis de France
p u b l i é s  p a r  A n d r é  Donne i
Un v o lu m e  d e  296 p a g e s ,  15 X  21 cm., a v e c  un p o r ­
trait. T roi s ième v o lu m e  d e  la « Bib l iotheca Val l es iana », 
col l ec t ion  d ' o u v r a g e s  con s a c r é s  au  Valais.
Prix de souscription
Exem plai re  nominat i f  sur p a p i e r  v e r g é  vo lumineu x ,
n u m é r o t é  d e  I à C ............................................... Fr. 35.—
Exempla ire  o rd ina i re  sur p a p i e r  vo lumineux,  n u m é ­
roté  d e  101 à 1000  Fr. 19.—
Dès la c lô tu re  d e  la sousc r ipt ion (15 n o v e m b r e  1966)
Fr. 24.—
Les « M é m oir e s  d e  Louis Roba te l  » offrent l 'e x em p le  
t y p iq u e  d e  la d e s t in é e  q u e  v é c u r e n t  la g r a n d e  m a jo ­
rité d e  nos m ercena i re s  au service  é tr anger .  Ils re t ra ­
cen t  l 'en fance  et  la j e u n e s s e  aux a rm ées,  les vicissi­
tu des  d e s  c a m p a g n e s  et  d e s  ga rnisons ,  les d é b o i r e s  
d ' u n e  retrai te  p a r t i cu l i è re men t  l o n g u e  en  B o u r g o g n e  
et  en Valais.
Un p iano  c 'es t  u n e  affaire 
d e  con f ia nce  et s ' a ch è te  
chez
Grand choix :
ven te ,  loc a f ion-venfe
a c c o r d a g e s
réparat io ns





Im porta teur po u r Vaud, Valais et F ribourg
CITY GARAGE S .A . - Refondini & Cic - Lausanne
Agences : Cartin S. A., avenue de France, Sion Tél. 027 /  2 52 45
G arage  In ternational, Sierre Tél. 0 2 7 / 5  14 36
G arage  du M auvo is in  S .A .,  M a r t ign y  Tél. 0 2 6 / 2  1 1 81
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till V jil lïïis
Prtiliant
Les bienfaits psychiques du vin
Le vin, ce Bon Dieu qui redonne aux hommes la gayeté 
et la jeunesse aux vieillards.
Montaigne.
L’histoire de chaque peuple dépend très étroitement de sa géographie, 
de son climat et des ressources de son sol et de son sous-sol. Si l’on 
se penche sur l’histoire des régions de vignobles, on remarque l’action 
favorable du vin sur l’esprit des peuples qui les habitent. Générale­
ment gais et énergiques, ils font preuve de grande vivacité d ’esprit 
liée à une imagination féconde qui donnèrent de nombreux génies 
littéraires et artistiques.
De grands professeurs ont reconnu, avec toute l’autorité que leur 
confèrent leurs connaissances et leur morale médicale, que, pris 
chaque jour à dose raisonnable, le vin développe les qualités intellec­
tuelles. Il stimule l’esprit et finit par donner à celui qui en fait sa 
boisson quotidienne, certains caractères spéciaux : un esprit vif, 
animé, aimable, une grande sensibilité, un peu de vanité, une forte 
confiance en soi-même, une grande facilité d ’assimilation et souvent 
une extrême mobilité de caractère.
Depuis la plus haute antiquité, le vin a été associé au développe­
ment de la civilisation européenne. Hommage lui est rendu à travers 
toutes les littératures : grecque, romaine, chrétienne. Un grand savant 
contemporain, le professeur Lagrange a d it : « Le vin a une action 
tonique sur le tonus du nevraxe humain. Il est pour ainsi dire indis­
pensable à l’homme, et le supprimer, c’est condamner inexorablement 
l ’humanité à la recherche inquiète d ’équivalents toxiques et aux pires ■ 
déchéances. »
Goûter est une faculté exclusivement humaine. En effet,  nous ne 
répondons pas seulement à des fonctions mécaniques révélées par les 
recherches expérimentales. On doit tenir compte de l’influence psy­
chologique sur les fonctions organiques de l’être humain. Les fonc­
tions physiologiques du système nerveux ne sont pas autonomes, ce 
ne sont pas seulement de simples réflexes, mais des réactions expri- j 
mant les mouvements intérieurs, virtuels de l’esprit. Lorsque nous 
sommes sensibles à la beauté d’un paysage, aux chants des oiseaux, j 
à la saveur d ’un mets succulent ou d ’un vin fin, ces phénomènes sont 
d ’une autre nature que la réception d ’impressions purement senso­
rielles et de réflexes conditionnels. C ’est par notre intelligence et par 
nos notions que nous accédons à cette réalité. Ce sont ces jouissances 
qui différencient la vie humaine de celle des animaux.
L’homme possède ainsi dans sa culture une richesse qui dépasse 
les buts immédiats de la vie. Goûter, examiner sont des facultés j 
exclusivement humaines qu’il faut cultiver pour éviter que l ’homme 
ne devienne ni une machine, ni un animal. Les jouissances les plus 
simples, comme celles qui sont fournies par l’organe du goût, sont 
d ’une haute valeur pour notre bien-être. La science médicale recon­
naît en elles des moyens qui mènent l’homme à une attitude concor­
dant avec sa nature. Nous n’atteignons notre destinée que par une 
vie harmonieuse que la médecine cherche, de plus en plus, à favoriser.
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